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RESUMO

 
            Numa área de 111 ha do campus da Universidade de Brasília através do uso de imagem Ikonos e
um inventário florestal por conteio ao 100%, identificou 5.011 árvores com DAP acima de 5cm. Constatou-
se uma alta biodiversidade arbórea, composta por 156 espécies pertencentes a 49 famílias botânicas.
            PALAVRAS-CHAVES: Inventário florestal, silvicultura urbana, biodiversidade vegetal.
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ABSTRACT

 
            A tree census using Ikonos images was undertaken on 111 ha at the campus of the University of
Brasilia. 5,011 trees with DBH over 5 cm were identified and measured. A great biodiversity of trees is
composed of 49 botanical families and 156 species.  
            KEY-WORDS: Forest inventory, urban silviculture, plant biodiversity.

 
 
1. INTRODUÇÃO

 
            A ciência e a sociedade reconhecem amplamente a importância das árvores como produtoras de
fonte permanente de produtos florestais primários como a madeira, e de estarem intimamente
relacionados com a qualidade da água e purificação do ar. Um ambiente florestal urbano pode ser
considerado como um recurso de livre acesso para os que se beneficiam de sua existência, sem
necessariamente estarem as pessoas no local.
            Grey e Deneke (1978) definem a arborização urbana ao conjunto de árvores que se desenvolvem
em áreas públicas e privadas numa cidade, visando o bem-estar sociológico, fisiológico e econômico da
sociedade local. Dentro desse contexto surge a silvicultura urbana, cujo enfoque baseia-se na utilização
racional e valorização dos recursos florestais em centros urbanos. Nessa filosofia o escopo deste trabalho
ficou orientado a efetuar um levantamento silvicultural das árvores existentes no Campus da Universidade
de Brasília, analisando as suas variáveis dendrométricas. Segundo Silva Júnior e Correia (2001) a
arborização de cidade de Brasília esta composta por 249 espécies arbóreas. Dessas espécies, nesse
trabalho é indicada a existência de 147 no campus da Universidade de Brasília.
            A literatura nacional registra a realização de vários levantamentos da arborização urbana em
diversas localidades, porém em nenhum deles utilizou-se procedimentos do sensoriamento remoto.
Milano (1987) no inventário realizado nas ruas de Curitiba analisou relações entre o manejo e o
planejamento da arborização urbana.  Também na cidade de Curitiba, Biondi e Reissmann (1997)
analisaram o vigor quantitativo de duas espécies. Moura et al. (1997) num levantamento da arborização
realizado no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, registraram 212 árvores,
pertencentes a 16 famílias e 37 espécies. Teixeira (1999) identificou as espécies existentes num setor da



cidade de Santa Maria. Jacinto (2000) analisou o crescimento das seis espécies mais utilizadas na
arborização da cidade de Brasília, destacando a possibilidade de formar florestas urbanas, inclusive com
o mogno (Swietenia macrophylla), uma vez que essa espécie mostrou comparativamente produzir um dos
maiores incrementos volumétricos.
 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS

 
            O Campus Darcy Ribeiro da Universidade de Brasília (UnB) localiza-se entre os paralelos S
15°43’ - 15°47’ e meridianos W 47°53’ - 47°51’, numa superfície equivalente a 386 ha (Figura 1). Para a
realização do levantamento da arborização urbana da UnB, foi escolhida a área central do campus, onde
fica uma grande concentração de prédios.
            A área de estudo selecionada está entre os paralelos S 15°45’22,5” e 15°46’22,0” e os
meridianos W 47°51’54,0” e 47°52’33,0”. Esta área, com a maior ocupação urbana do campus, cobre uma
superfície de 111 ha (28,7 % do campus). Para fins do levantamento silvimétrico da arborização existente,
a área de estudo foi dividida em 15 unidades de observação: 1) Faculdade de Tecnologia, 2) Observatório
de Sismologia, 3) Faculdade de Educação e Multiuso I, 4) Faculdade de Educação, 5) Área em frente do
Hospital Universitário, 6) Centro de Excelência em Turismo (área não inventariada), 7) Multiuso II, 8)
Faculdade de Saúde, 9) estacionamento da ala sul, 10) Restaurante Universitário, 11) Reitoria, 12)
Biblioteca Central, 13) Faculdade de Estudos Sociais, 14) estacionamento da ala norte e 15) Instituto de
Artes, conforme é mostrado na Figura 2.
 

Figura 1. Imagem Ikonos da região norte da cidade de Brasília com a localização do Campus da Universidade de Brasília,

demarcada em amarelo.

 
 
 



       Figura 2. Localização na imagem Ikonos da área do levantamento da arborização do campus da Universidade de Brasília.

 
            O levantamento silvimétrico das árvores do campus da Universidade de Brasília efetuou-se através
de um inventário florestal por conteio a 100%. Foram consideradas as árvores com DAP acima de 5,0 cm.
Cada indivíduo arbóreo foi botanicamente identificado e conferido a sua posição geográfica numa imagem,
impressa em papel comum, do satélite Ikonos produzida em Abril de 2002, visando efetuar uma análise
da sua distribuição espacial. Em cada árvore foram medidas variáveis dendrométricas e observadas as
suas características fenológicas.

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 
            No Campus da Universidade de Brasília foram encontradas e medidas 5.011 árvores com DAP
acima de 5cm, distribuídas em 156 espécies pertencentes a 49 famílias (Tabelas 1 e 2).
            A distribuição das 5011 árvores nas unidades de observação está detalhada na Tabela 1. Os
limites dos locais de observação ficaram demarcados pelas vias de trânsito e passarelas existentes.
Deixando de lado os estacionamentos das alas norte e sul, observa-se que nos diversos locais a
biodiversidade das espécies é alta. Nos locais da Faculdade de Tecnologia e Reitoria a variabilidade
alcança até 45% das espécies existentes. Em relação ao número de árvores, a área da Reitoria

apresentou a maior concentração, correspondendo a uma ocupação média individual de 141,60 metros2.
Sem considerar os estacionamentos das Alas Norte e Sul, nos diversos locais a ocupação média das
árvores mostra uma considerável dispersão entre os próprios indivíduos. A cobertura de suas copas, em
termos geral, ocupou próximo de 25% das áreas verdes existentes.
 
Tabela 1. Distribuição das árvores nos locais de observação.

 



 
            O local da Faculdade de Educação e Multiuso 1 apresenta uma das menores áreas levantadas,
porém a presença de  indivíduos arbóreos é alta, e mesmo assim cada árvore ocupa em média um

espaço de 87 m2. Em relação ao número de espécies, obviamente os estacionamentos apresentam os
valores mais baixos, já nos outros locais observa-se um alto grau de biodiversidade vegetal.
Informação fornecida pelo cálculo do coeficiente de variação na freqüência das espécies para o total da
população demonstra um valor igual a 47,0% confirmando a variabilidade visual da respectiva
heterogeneidade das espécies existentes.
 
Tabela 2. – Espécies encontradas nos 14 locais de observação no Campus da UnB.

 





 
            Das arvores encontradas no Campus, no mês de setembro de 2002, oitenta espécies
apresentaram frutos, das quais 5 espécies estavam com 100% de frutos e outras 25 espécies
apresentaram suas copas com quase 50% com frutos. 43 espécies apresentaram queda de folhas, uma
delas com 100% e outras 6 com mais de 50%. Referente à floração, 47 espécies apresentaram flor, três
delas com 100% de floração. 75% delas foram consideradas de fuste reto. O DAP médio do total da
população foi de 24,7 cm, variando de 5 a 40 cm, apresentando um coeficiente de variação de 68%. Vale
dizer que existe naturalmente uma boa distribuição de tamanhos de DAP na arborização do Campus,
característica que se pode considerar muito desejável. A classe diamétrica dominante foi de 15 – 30 cm.
Constatou-se que 590 árvores apresentaram bifurcação abaixo do local da medida do DAP.
 

 

4. CONCLUSÃO

 
            A arborização da área central do Campus da Universidade de Brasília possui 5.011 indivíduos
arbóreos com DAP acima de 5cm, mostrando a existência de um alto grau de variabilidade da
biodiversidade vegetal. As copas das árvores ocupam 25% da cobertura total, numa ocupação média de

157 m2/árvore na estrutura da distribuição espacial.
            O banco de dados mostrou a existência de 156 espécies distribuídas em 49 famílias. A maior
freqüência das árvores ficou registrada na classe diamétrica de 15 – 30 cm.
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